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“cada um sabe a alegria e a dor que traz no coração...”
Titãs (Epitáfio)

Através do trabalho desenvolvido na clínica psicoterápica, observa-se que frente às situações traumáticas, as pessoas apresentam reações diferentes. Ainda que sob intenso sofrimento, alguns indivíduos conseguem reconstruir suas vidas ao passo que outros não. Dessa forma, questiona-se o que motiva algumas pessoas a perpetuarem a vida. Diante disso, este trabalho visa apresentar algumas hipóteses acerca dos elementos propulsores da vida. Para isso, recorrer-se-á à obra de Winnicott, mais especificamente nos estudos sobre os fenômenos curativos, o espaço potencial e a importância brincar.
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Através do trabalho desenvolvido na clínica psicanalítica, observa-se que os indivíduos reagem de forma diferente frente a eventos traumáticos. Após vivências de perdas como morte, abuso sexual, maus tratos... Algumas pessoas conseguem seguir adiante, reconstruindo suas vidas enquanto que outras acabam por escrever um caminho de intenso sofrimento e tristeza. De fato o que importa não é somente a situação traumática em si, mas também a reação que se dá a esse trauma. 
 “... não quero mais sobreviver, quero viver! (sic)”- disse certa vez uma paciente. Diante de tal sofrimento e desejo de mudança, é dever do terapeuta “pensar sobre o que versa a vida” (Winnicott, 1967a, p.137), afinal a ausência da doença psiconeurótica pode ser saúde, mas não é sinônimo de vida. Deste modo, pergunta-se: por que algumas pessoas conseguem ter mais sucesso na vida do que outras, ainda que tenham vivido experiências traumáticas? Que elementos ou fatores são propulsores para o desejo de viver?
Em Além do princípio de Prazer Freud (1996/1920) referiu que um evento traumático caracteriza-se por uma ruptura na barreira de contato, permitindo a entrada de estímulos indesejáveis ocasionando, um distúrbio do funcionamento da energia do organismo, e assim expulsando o princípio do prazer. O organismo então necessita reagir, vinculando tais excitações desprazerosas ao seu sentido psíquico. Dessa maneira, Laplanche e Pontalis (1992) definem trauma como um excesso de excitações à tolerância do indivíduo de forma a impedir que ele possa dominar e elaborar psiquicamente o fato ocorrido além de provocar efeitos patogênicos duradouros na sua organização psíquica. Ou seja, o sujeito sente-se incapaz de reagir. 
Assim, o trauma vai de encontro à integração, e conseqüentemente da separação do eu - não eu até a aquisição da identidade pessoal (Laplanche e Pontalis, 1992).  Desta forma, ele remete-se ao período de imaturidade do bebê, no qual ele necessitou que o ambiente lhe protegesse das angústias inomináveis por não haver um ego para representá-las, e de aniquilamento, por interromper a continuidade do ser (Forlenza Neto, 2004). Nesse sentido, Khan (1981) falou sobre a existência do trauma acumulativo, que consiste na continuação de um trauma que ocorre no período no qual a criança encontra-se indefesa, ainda sem recursos de ego para enfrentá-las. Tais violações contínuas podem causar inibição ou prejudicar a construção das funções do ego, afetando muito mais o indivíduo do que um trauma em si. Sendo assim, para a elaboração do trauma é necessário o outro para realizar uma ação específica e colocar fim na sua tensão interna (Laplanche e Pontalis, 1992). 
Diante disso, é preciso pensar nos primeiros tempos de vida, quando em um primeiro momento a mãe serviu de espelho para o seu bebê, no qual ele pôde se olhar e se enxergar para que somente depois, pudesse ver a mãe e assim construir sua identidade pessoal (Winnicott, 1967b). Cabe à mãe, proporcionar a ilusão no seu bebê de que são unos com o ambiente, e do mesmo modo, é ela quem deve desiludi-lo, ao mostrar que ela também existe e é separada dele (Winnicott, 1951). E neste ambiente de confiança no qual a mãe permite que seu filho crie sem questioná-lo, no qual o bebê torna-se onipotente, e no qual a mãe é capaz de tolerar suas frustrações, é que é possível vir a ser. Além do mais, é este período de ilusão que vai colaborar nas experiências futuras quanto à arte, imaginação e, portanto, à vida. 
Sendo assim, diz Winnicott (1990) para enfrentar as situações traumáticas é preciso ter incorporado e retido tais lembranças do cuidado ambiental, no qual houve a confiança, para reinventar sua história de modo a reconstruí-la. Afinal, é a capacidade de tolerar as adversidades da vida, e a sua reinvenção é que possibilita a sua integração (Winnicott, 1967a).
Desta maneira, é possível pensar que após uma situação traumática, o indivíduo regrida a etapas anteriores do desenvolvimento para buscar o amparo que um dia teve e assim, adquirir forças para suplantar o sofrimento. Nesse sentido, Winnicott (1954) coloca que existem dois tipos de regressão no desenvolvimento instintivo: uma que retrocede para uma situação anterior de falha e outra para uma situação bem sucedida. Nas situações de falha, as defesas do indivíduo precisam ser reorganizadas. Já nas situações de êxito há uma memória de dependência e, para isso, deve ter existido um ambiente suficientemente bom que propiciasse tal lembrança na vida adulta. Então, importa saber se houve em algum momento, um ambiente acolhedor, capaz de adaptar-se às necessidades do id e do ego do sujeito (Winnicott, 1954) para que se crie uma oportunidade de realizar uma adaptação frente à situação traumática, descongelando o que foi congelado. Tal fenômeno curativo, cunhado por Winnicott em 1954, de Healing Phenomena, do verbo to heal que significa cicatrizar ao natural. Por tratar-se de um acontecimento natural, escapa ao analista (Mannonni, 1978). No entanto, espera ser encontrado, afinal “é uma alegria estar escondido, mas um desastre não ser achado” (Winnicott, 1963, p.169). Assim, os fenômenos curativos da vida cotidiana (amizades, poesia, cuidados...) são os responsáveis pela recuperação do sujeito de forma espontânea e estão vinculados ao viver criativo, refere Outeiral (comunicação pessoal).
Diante disso, ao falarmos das reações frente à privação, além de nos referirmos aos cuidados maternos e às defesas do ego, temos que lembrar a importância de aliar as experiências culturais com a brincadeira (Winnicott, 1967a).  Nesse sentido, Winnicott (1994), refere que o brinquedo psicanalítico possibilita à criança lidar criativamente com a realidade que a circunda porque ela liga o seu mundo interno com o ambiente externo. Através das suas explorações, ela administra os sentimentos de amor e ódio, pois o brinquedo pode ser destruído e restaurado; ferido e reparado; sujo e limpo; morto e trazido de volta à vida. Da mesma forma, o uso do objeto transicional permite a utilização de símbolos e a experiência da brincadeira, pois ele está entre a mãe e a criança, impedindo que elas se fusionem, ao delimitar o espaço eu - não eu. Deste modo, ele garante a preservação da representação mental do mundo interno (Winnicott, 1967b). 
Sendo assim, não existe uma regra comum, cabendo a cada um descobrir seus próprios fenômenos curativos.  O indivíduo dependerá então, fiz Freud (1930) de quanta satisfação se espera obter do mundo externo, até onde é levado para tornar-se independente dele e de quanta força sente à sua disposição para alterar o mundo a fim de adaptá-lo aos seus desejos. 
Portanto, “... se tivermos um lugar para guardar o que encontramos” (Winnicott, 1967a, p.138), apesar dos traumas que a vida poderá impor, haverá no indivíduo aspectos da personalidade que poderão promover a confiança em si mesmo e no futuro.
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